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A elobuu60de s ishmm de &englobo a necessidade e respcn- 
sabilihde que k m  todos os agonisnm li*& ao Setor Agrfcoh em definir 
as melhores o e s  de temologio em &knniw& época. D. defini60 dos 
referidor sisiunas detennim4e a melha temalagia a ser veicula& oorpro- 
dubres r m i s  e os referenciais básicos nos qwis se ossenhmó as planejo- 
mentos de pesquisa. 

Com base naia filosofia. os trabalhos daenvolvida pam ehbomcõo 
de riskmas de produ$o p m  a m a ,  ocarem? em dws e h h s  distinias. - A  
meliminar. m o w l  se DTOCMU fazer M analise & re<rli&& &aizicul- - 

;um cearense, inclurive o detennimçÜo dos Arias -to. de pmdutom e 
o levpamento de resulhdor de pquisas existentes. A segn& stop, 
retnioo envolvendo Agicultau, Agentes & Assistência Técnica e Perqui- 
sadores, realizou- em Iguitu-Ce, durante o per'do de 23 a 26.03.76 
sob o Coordeno$o & dopresa Bmsileim de P--tini Aqapecuária, qwndo 
fomm deterrnLnados or dois sistenm de pmduçao mais viaveis, caoidemndo 
toda os vaiaveis que mmcterizom un -essa de produç60. 

Por se amckr iu i r  cano M mocesso dinômico. necessário se fa& a- 
valiag%s fuhrm, quando &v--o & incoApwodor &vos resulbdor & per- 
quiur, mudanças estrvhimis e novas experimcior dos a i z i cu l tm .  

O susesso do encontro se h u  2 a& efetiw & Agicultoca, Ex- 
tenrionisks e Pesquisadores que inkgados prqurer<m as melhora alterna- 
tivas pam o aiziculturi cearense. 

Os resultada &o daecidor aos 6rGor prticipntas do enwntro, 
especialmente 8 pesquisa e utensÜo -1, w m H Q  de que o iab .< lsp  
as melhores atmtegiasde pesquisa e difusãodastecnologios recomen&&s. 



ÁREA DE I ~ L U ~ N C I A  DOS SISTEMAS 



Destina-se a agricultores com acentuado graude conhecimento so- 
bre a cultura e exploram á reas  superiores a 20 ha. 

São proprietários. dispõem de máquinas ou a s  alugam de 
terceiros ou de órgãos especializados. Asmáquinasmais utilizadas são: 
t ra to ies  e implementos, plantadeiras. manual ou à t r a g o  animal, pulve- 
rizadores e polvilhadeiras. se inicia o uso de plantadeiraladubadeira 
à tração animal e motora. Alguns produtores dispõem de máquinas t r i -  
lhadeiras de arroz.  Os imóveis possuem á reas  adequadas à secagem e 
armazens. 

Tem fácil acesso ao crédito ru ra le  acentuado interesse pela tecni- 
ficação da cultura. 

As operações de armazenagem e controle de pragas de grãos a r -  
mazenados são realizados no próprio imóvel ou e m  cooperativas. No ;l- 
timo caso, quando a região é servida por cooperativas atuantes. 

A comercialização se processa normalmente através de venda di- 
reta aos "usineiros" ou através de cooperativas. 

O rendimento previsto para este sistema é de 2 800 kg/ha. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

Antecedendo às operações de preparo ao  solo, aproximadamente 90 
dias, proceder a retirada de amostra de solo para determinar os n:veis 
de fósforo e potássio. 

Consta de aração seguida de gradagem. Operações realizadas à 
tração motora. utilizando-se tratores e implementos. 

Em solos de topografia ondulada, efetua-se práticas de conserva- 
ção, principalmente curvas em nivel. utilizando aparelhos simples como 
"pé de galinha", "nÍvel em U" e "xi<vel de espelho". 



b) Plantio e Addmçsio 

Plantio e m  linha. usando plantadeira/aduliadcira t r aq io  aniiiial 
ou motora. Adubação e m  duas etapas: de fundação e dc c o b r r i i ~ r ~ .  Elv- 
ge-se  a s  melhores  sementes  da Região. incluindo dentre  c1.i:. os  ciilli- 
vares:  Iguape. Dourado. Javancz, Cica-4, Uico P rc to  e Prnt.1. 

c) Tmtm Culhnuis 

Controle qu:micodeervas daninhas co i i io l ie r l> ic i~ l~s  Ibasc ilc pro- 
panil. Complementaç~o.  quando necessário. 'n enxada. Controlc fi tossa- 
ni tár io  a t r avé s  de pulverização e /ou  polvilha~iiento. N a  ororr6ncia  dc 
estiagens efetua-se i r i igação  complementar.  P a r a  o s  t ra tos  c t i l t i~rais  
utiliza-se: pulverizadores,  polvilhadeiras.. etix;i<lah a l ~ i i n s  c;isos 
moto-bombas. 

Manual com o cor te  de toda a planta na cpoca adcqiiada. Uatedura 
também manual. O beneficiamento não oco r r e  a n:vel de produtor. 

e) Armazenarnento e Cunercializa$o 

Armazenamento e m  sacos  u t i l i zandodep~s i tos  do imóvel. coopera- 
tiva ou CIBRAZEM. Comercialização direta  a "usineiros" a t ravés  de 
cooperativas ou utilizando a Comissão de Financiamento da Produção. 

1 .  Prepiro do Solo 

1 .  1 .  ConservoF-o da sols - Em á r e a s  declivosas,  recomenda- se a 
determinação da declividade e eni  função desta a locação das  curvas  de  
n:vel básicas  com o aux:lio de qualqucr dos seguintes aparelhos: "n:vel". 
"pé de galinha", "n<vel eni U" ou <'n:vel de espelho". 

É boa prática,  e m  áreas .  onde ocor rem estiagens, ,a construção de 
diques no sentido da s  linhas de nivel. para  facili tar a i r r igação comple- 
mentar .  

1.2. Am$o - Recomenda-se a execução desta prática no inicio da 
estação chuvosa, quando o solo apresen ta r  boas condições de umidade. A 
aração,  de acordo com o tipo de solo. deverá s e r  realizada à uma pro- 
fundidade de 10 a 20 cent:metros. E m  solos inclinados, no sentido das  
linhas de d v e l  básicas. 



1.3. Gmdagem - Para  conseguir uma boa uniformidade. melhor 
aeraçáo, maior retenção de umidade e melhor controle de ervas dani- 
nhas no solo. proceder gradagem a uma profundidade média de 8 a 10 
centfmetros. 

2. Plontio e AdhçÕo 

2. 1. Plantio - ~ e v e r á  se r  realizado no in:cio da estação chuvosa. o 
que normalmente ocorre e m  Janeiro. Recomenda-se o plantio e m  linha. 
utilizando plantadeiraiadubadeira à tração anjmal ou motora. Indica-se 
como preferenciais a s  variedades de ciclo medio e curto e de boa quali- 
dade como: CICA-4, Iguape, Dourado. Javanez, Prata e Bico Preto. Para  
a s  variedades de pequeno porte (CICA-4) recomenda-se 30 cent:metros 
entre linhas e 100 sementes por metro linear. Para  a s  de maior porte, 
40 cent:metros entre linhas e 50 sementes por metro linear. Em ambos 
os casos a profundidade do sulco de plantio deverá se r  de 3 a 5 cent:- 
metros. 

2.2. ~duboçÕo - Será realizada e m  função da análise de solo de 
resultados de ensaios já realizados. Como fórmula média recomenda-se 
70-30-20. Aplicar por ocasião da fundação de cultura, 113 do nitrogênio 
e todo o fósforo e potássio. abaixo e ao lado da semente. A aplicação do 
restante do nitrogênio será efetuada em cobertura 30 a 40 dias após ,a  
germinação. 

3. Tmtos Cultumis 

3.1. Controle de ervas daninhos - Recomenda-se o controle qu:- 
mico. Utilizar herbicidas à basede propanil. observando-se a s  dosagens 
recomendadas pelo fabricante. De preferência utilizar bicos teejet 8 002 
e 8 004. Em caso de necessidade efetuar retoque à enxada para eliminar 
ervas remanescentes. 

3. 2. Controle fitoíninitório - Realizar o tratamento de sementes, 
o controle das principais pragas da cultura e de grãos armazenados uti- 
lizando defensivos de eficiência comprovada. Vide ANEXO. produtos e 
especificações. Normalmente o tratamento de semente, duas aplicagões 
de inseticida e um expurgo, mantêm a cultura em bom estado fitossani- 
tário. 

Será manual. cortando-se a s  touceiras rente ao solo. quando oteor 
de umidade estiver entre 18 e24%. E m  seguida efetua-se o enleiramento 
e a batedura. Oprocesso de secagem será realizado emlocais apropria- 
dos, cimentados.!ou sobre lonas. Quando os grãos estiveregi com umida- 
de em torno de 13%. poderão se r  armazenados. 



A produção deverá s e r  armazenada e m  locai: secos,  ventilados e 
l i v r e s  de roedores .  Poderão s e r  utilizados a rmazens  das  propriedades, 
cooperativas ou ainda da Companhia Brasi le i ra  de Armazenamento. 

Recomenda-se, na época de comercialização. a s  seguintes opFÒes: 
venda direta  "usineiros" (beneficiadores),  Cooperativas ou a t ravés  da 
Comissão de Financiamento de Produção. 

COEFICIENTES TECNICOS (por hectnre) 

ESPECIFICAÇOES 

I .  INSUMOS 

Sementes k~ 6 O 

Ferti l izantes: 

Plantio kg 200 
Cobertura k!2 I 00 
Defensivos: 

Fungicida (semente) g 180 
Inseticida 1 02 
Formicida kg o 1 
Herbicida 1 I 2  

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Aração h l t r  04 
Gradagern h / t r  02 
Plantio e adubação h / t r  O2 

3. TRATOS CULTURAIS 

Aplicação formicida DIH O 1  
Aplicação defensivos D/H O2 
Aplicação herbiEidas D/H 02 
Cultivo (retoque) DIH 06 
Adubação de cobertura DJII O 1 

4. COLHEITA 

Manual DIH 28 

5. OUTROS 

Transporte  interno DJH 02 

6. PRODUÇAO kg 2 800 

UNIDADE QUANTIDADE 



Destina-se a produtores considerados de nlvel médio. de conheci- 
mento sobre a cultura. Têm em sua maioria atitudes favoráveis às ino- 
vaçóes tecnolÓgicas. 

A infra-estrutura existente nas propriedades é precária. Não dis- 
põem de tratores com implementos e alugam-nos quando necessário. É 
comum a utilização de arado à t r a g o  animal e pulverizadores 
Dispõem de depósitos, sob a forma de pequenos armazéns e stlos me- 
tálicos dentre outros. A área cultivada com a cultura é de ate 15 ba, 
sendo a média de 5 ha para este grupo de produtores. 

O sistema de exploração é predominantemente de proprietários. 
embora ocorra em &mero reduzido, meeiros e parceiros. O acesso ao 
crédito é mais efetivo aos proprietários, sendo diflcil para os  orizicul- 
tores em regime de parcerias. 

O rendimento previsto para o sistema, é de 2 200 kglba. 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

o) Preparo do rolo 

consistirá de uma aração à tração animal, ou aração e gradagem à 
tração motora. Neste caso utilizar-se-á trator e implementos sob a for- 
ma de aluguel. 

Em casos de solos declivosos efetuar o controle a erosão, utili- 
zando aparelhos simples como "pé de galinha", "nlvel em U" ou "dvel 
de aparelho". 

b) Plantio 

poderá ser realizado em covas (à enxada), com playadeira "tico- 
tico"ou em sulcos abertos com c e v a d o r .  A semente serade boa quali- 
dade, tratada e de ciclo curto oumedio e asmais  indicadas são: CICA-4. 
Javanez, Iguape. Dourado. Bico Preto e Prata. 



O controle de ervas daninhas será efetuado à enxada. Três  culti- 
vos normalmente são suficientes para manter cultura livre de ervas da- 
ninhas. O controle fitossanitário. através de pulverizaqão ou polvilha- 
mento e tratamento de sementes. Na ocorrência de estiagens & aconse- 
lhável irrigação complementar. 

d) Colheiim e beneficiarnento 

se rá  manual, cortando a s  touceiras na base. Ainda no campo será 
realizado a batedura. Não se processa o beneficiamento a n:vel de pro- 
dutor. 

e) Armazenarnento e ccnnercializa$o 

A produção será acondicionada em sacos e armazenada em dep&- 
sitos do imóvel rural,  cooperativas ou utilizando a estrutura da 
CIBRAZEM. 

A comercial izaç~o se fará através de intermediários no i- 
m&vel. a "usineiros", cooperativas ou > Comissão de Financiamento da 
Produção. 

1. Prepro do Solo 

1.1. Conserva60 da solo - Efetuar a determinafão da declividade 
do solo. Em função desta, locar a s  curvas de nlvel basicas com o auxi- 
lio dos seguintes equipamentos: "pé de galinha", "n:vel em U" e "nlvel 
do espelho". Em zonas predispostas à estiagem, recomenda-se acons- 
trução de diques para possibilitar irrigação complementar. 

1.2.  Arasão e gadagern - s e r i  realizada no inicio da estação chu- 
vosa, DEZJJAN, quando o solo apresentar umidade suficiente para aexe- 
cução da prática. Para produtores que não têm condifÔes ou acesso a 
tratores de terceiros, recomenda-se uma aração à tração animal,: pro- 
fundidade de 10a20 centimetros no sentido das linhas de nivel básicas. 

Em casos de operações, com trator. recomenda-se uma araçáo 
também profundidade de 10 a 20 centimetros. Pa ra  completar a opera- 
ç& de preparo do solo, recomenda-se uma gradagem, acompanhando as 
linhas de nlvel. 



2. Plontio 

s e r á  real izado no inicio da estação chuvosa, o que normalmente 
oco r r e  no per:odo de dezembro  a janeiro. Poderão s e r  utilizados o s  se- 
guintes métodos: E m  covas utilizando-se enxada; com plantadeira ma -  
nual tico-tico; sulcos contÍnuos aber tos  com cultivador. Nos dois p r i -  
me i ro s  c a sos  s emea r  a uma profundidade de 3 a 4 cent:metros. com 8 a 
10 sementes  por cova e espaçamento de 0,40 x O, 20 metro.  No plantio 
e m  sulco, a profundidade s e r á  de 4 cent:metros, com 40 a 50 sementes  
por me t ro  l inear  e distância en t re  a s  f i l e i ras  de 30 cent:metros. Eleger 
a melhor  variedade dispon:vel. Recomenda-se aquelas  de ciclo curto e 
médio. dentre  e l a s  os  seguintes cultivares: Agulha. Dourado, Javanez, 
Bico Pre to ,  P r a t a  e CICA-4. E m  média s e r ão  necessár ios  50 kg de se-  
mentes  por hectare .  

3. Trator Culturais 

3.1. Ervas daninhas - Serão  controladas e m  operações manuais 
enxada. Três capinas s e r ão  suficientes pa r a  manter  a cultura l iv re  da 
concorrência  de e rva s  daninhas. A p r ime i r a  capina s e r á  real izada,  quan- 
do da emergêncià  da s  e rva s .  As  t r ê s  capinas deverão necessar iamente 
manter  a cultura l iv re  de concorrência  de ervas .  durante os  60 primei-  
r06 d ias  após  a germinação.  

3. 2. Controle fitossoni6rio - Efetuar  o t ra tamento de sementes ,  
controle de principais p ragas  da cultura no campo e deg rãos  a rmazena-  
dos. Vide ANEXO, produtos e especificações. 

s e r á  efetuada quando o s  g rãos  atingiremcompletamatura~ão e teor 
de umidade en t re  18 e 24°10. opera5ão manual, consistindo no corte  da s  
touceiras  e poster ior  enleiraniento e batedura. O processo de secagem 
deverá o c o r r e r  eni locais previamente preparado, l a s t r o s  de alvenaria,  
cimento ou lona a t& que os  g rãos  es te jam com umidade de aproximada- 
mente 13°h, quando ser efetuado o armazenamento.  

5. Armozenomento e Cornerc io l iz~~~o 

Recoriienda-se a rn iazenar  apradu%ão emloca is  secos  e ventilados, 
c n >  sacos,  utilizando depósitos da propriedade, cooperativas ou da Com- 
panhia Bras i le i ra  dc Armazenamento. 

A comcrcial ização se processará  a t r avé s  de intermediár ios ,  coo- 
ra t ivas  e utiliz.iiido a pol;tica da Comissão de Financiamento da P ro -  
dução. 



COEFICIENTES TECNICOS (par hectare) 

1 .  INSUMOS 

Semente 

Fungicida (semente)  
Inseticida 

Formicida 

ESPECIFICAÇ~ES 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza do terreno 
Aração 

Gradagem 

Plantio 

UNIDADE 

3.  TRATOS CULTURAIS 

Aplicação formicida 

A p l i c a ~ ã o  defensivos 

Cultivos à enxada ( três  cultivos) 

QUANTIDADE 

4. COLHEITA 

Manual 

5. OUTROS 

Transporte interno 

H/ D 
h l t r  

h l t r  

DIH 



O Estado do c e a r á  contribui com cerca  de 10%daproduçâodear roz  
no Nordeste superado pelo Estado do Maranháo com 62,4% e pelo Piaui 
com 10,5%. A produção nordestina corresponde a 14,570 da produção na- 
cional calculada e m  7 milhões de toneladas aproximadamente. 

A produtividade média no c e a r á  atinge a pouco ma i s  de 1 000 kg/ha 
atribuindo-se es te  baixo rendimento a falta de técnica cultural,  varieda- 
de s  pouco produtivas ou não adaptadas à região,  e à ação  dos inimigos 
da cultura.  Sem dúvida é e s t e  último fator o que mais  concor re  na redu- 
ção da produtividade, influindo também quanto a qualidade do produto. 

A cultura do a r r o z  é atacada por &mero  relativamente grande de 
insetos.  Cerca  de 130 diferensas  espécies  já fo ram constatadas no Bra- 
sil. sendo que pouco m a i s  de uma dúzia apresenta  importância econômi- 
ca.  

As  pragas  t idas  como ma i s  importantes  para  o Estado do c e a r á  - 
sao: 

- Pmgas do solo 

a )  "Cupins" - Syntermes-e outros  

h) "Lagarta  r ô s c a "  - Agrotis ipsilon e outros  

C )  "Paquinhas" - Cryllotalpa hexadactyla e outros  

- Pragas da parte áerea 

a )  "Formiga sa;ivan - Atta spp 

h) "Forrniga queiri-qucrri" - Açrornvrrnex 

c )  "Medc palnio" - =s la t ipes  

d) "Lagarta  riiilitar" - 3 o d o p t e r a  frugipzrda 

c )  "Pcrcevcjo do a r r o z "  - Oebalus poecila 

I) "Ba ra t a  do a r r o z "  - Tibraca lirnbativentris 

g )  " Broca dos colmos" - Diatraea saccliaralis 

PRAGAS DO SOLO 

a) "Cupins' 

Diversas c s p ~ c i r s  dc cupins, principalmente Syntermes a, são 
considerados conio pragas importantes da cultura na sua fase inicial, 
devorando a ra iz  c prejudicando o "s tandCtpela  mor te  de muitas plantas. 



Sâo insetos de coloração branca ou creme, quando jovens. Na for-  
ma adulta, têm o corpo alongado, de coloração desde o amarelo até o 
marron. 

Controle - aplicação preventiva de inseticida no solo, nas á reas  
comprovadamen%e infestadas, com aldrin, heptacloro, clordane, na for- 
ma de pó seco, na dose de 30-40 kg/ha. Os mesmos produtos podem ser 
aplicados em tratamento de sementes, na forma de molhável ou e- 
mulsão, na razão de 600 a 700 gramas (ou mililitros) do produtocomer- 
para cada 100 kg de sementes. 

A largata completamente desenvolvida, tem 40 a 50 mm de com- 
primento, corpo ci lhdrico,  liso, de coloração cinza escura, com algu- 
mas  l is tras longitudinais não muito d t idas .  A mariposa tem 40 a 45mm 
de envergadura, coloração pardo arroxeada, e tem hábitos noturnos. Os 
ovos são depositados nas folhas e hastes. Nascidas a s  lagartinhas, pe- 
netram no solo durante o dia e permanecem escondidas. A noite, sobem 

superf<cie, onde passam a devorar os tecidos do colo da planta nova. 

Controle - aplicação de carbaryl (sevin, dicarban, etc.) sobre o 
solo e planta. 

Este inseto cientificamente denominado Gryllotalpa hexadactyla7 
ainda conhecido por "cachorro d'águan, "toupeira", pode causar amorte 
de muitas plantas, pela destruição do sistema radicular. Tem cor par- 
dacenta, pubescente, com 2 a 5 c m  de comprimento. Suas patas anterio- 
r e s  são fossoriais, cavando galerias no solo. 

Controle - aplicação de inseticidas. nas á reas  comprovadamente 
infestadas. Em pequenos plantios, o combate é feito por meio de iscas 
atrativas. contendo: 1 kg de farinha de trigo ou milho, 100 gr  de açucar 
ou melafo, 100 gr de inseticidas (aldrin, heptacloro e clordane) e meio 
l i t ro de agua. 

PRAGAS DA PARTE AEREA 

Diversas espécies de sa;vas pertencentes ao gênero Atta. atacam 
o arroz. cortando a planta recém-nascida, com grandes preju:zos. For- 
mam colônias numerosas, compostas de indiv:duos diferenciados morfo- 
lógicamente de acordo com o trabalho: machos (bit;s), fêmeas (iç; ou 



tanajura) e operários (soldados, cortadeiras e jardineiras). O formi- 
gueiro é composto de câmaras (panelas) ligados por galerias ou canais. 
Nas panelas é cultivado o fungo que serve de alimento, ou depositado o 
lixo. 

Controle - aplicação de inseticidas à base de aldrin, heptacloro, na 
forma de insuflado no formigueiro, na razão de 60 gramas/m2 de 
ter ra  solta na superfÍcie. Esses mesmos produtos e mais nonacloro e 
dodecacloro são aplicados também na forma de isca, nas dosagens de 5 
a 10 g r /m2 de formigueiro. A aplicaçãodo brometo de metilaé altamen- 
te eficiente, por meio de aparelhos com registro. 

São formigas do gênero Acromyrmex. Constroem formigueiros 
menores que os da espécie anterior, geralmente constitu:do de uma só 
panela. São insetos de tamanho pequeno, de 2 a 8 mm de comprimento. 

Controle - inseticidas à base de (aldrin. heptacloro), insuflados 
no formigueiro. 

~ a m b é m  conhecido por "curuquerê dos capinzais". é cientifica- 
mente conhecido por Mocis latipes. O adulto uma mariposa de colora- 
ção pardo cinza, com 42 mm de envergadura. Faz a postura sobre a s  fo- 
lhas, sendo o per:odo de incubação entre 7 e 12 dias. As  larvas alimen- 
tam-se de folhas, devorando-as. No seu maior tamanho, medem 40 mm 
de comprimento, sendo facilmente reconhec:veis pelo seu caminhamento 
"medindo palmo". São de cor verde, com estrias longitudinais e cabeça 
globosa. 

Controle - aplicação de defensivos quando for notada a presenqa 
da praga, ou postura abundante na área. 

Polvilhamento - canfeno clorado 10, endrin 1, 5, carbaryl 7, 5, pa- 
rathion (metil ou etil) 1, 5, malathion 4, diazinon 1, 5. azinphos etil 1,5, 
na razão de 12-15 kglha (exceto canfeno clorado 15-20 kglha). 

Pulveriur&o - canfeno clorado 10 (CE), endrin 20 (CE), carbaryl 
85 (PM), parathion (etil ou metil) 60 (CE). rnalathion 50 (CE), fenitrothion 
50 (CE), mecarban 80 (CE), methomyl 85 (pó sol&vel), azinphos etil 40 
(CE). dibron 60 (CE), diazinon 40 (PM) ou 60 (CE), na dosagem de 0, 8- 
1, 0 litrolha (exceto canfeno clorado - 1, 5 litros por ha). 



d) .Logrto militar' 

~ a m b é m  conhecida por "lagarta do milhon é cientificamente deno- 
minada S ~ o d o ~ t e r a  f rue i~erd3 .  O adulto é uma mariposa de 35 mm de en- 
vergadura, com a s a i  anteriores pardo-escura e posteriores claras. A 
lagarta é de cor verde, atingindo 45 mm no seu maior tamanho. Na ?ar- 
te frontal da cabeça. notam-se duas estr ias formando um "Y"invertido. 
O perfodo pupal é passado no solo. A "lagarta militar" devora a s  folhas, 
deixando-as reduzidas a s  nervuras. 

Controle - idêntico i "mede-palmo" 

Esse percevejo é conhecido ainda pelos nomes de "frade", "chu- 
pão", "tamanjuá". Seu nome cientffico é "Oebalus Doeciia". Suga os grãos 
ainda verdes. na p a d c u ~ a  em desenvolvimento, tornando-os chochos, O 
adulto mede 9 mm de comprimento, de cor castanha. Em muitas áreas  
produtoras é a principal praga da cultura. 

Cmtrole - carbaryl 7.5, parathion (etil ou metil) 1.5, malathion 4, 
diaeinon 1.5, aíinphos etil 1.5. na razão de 10- 15 kglha. 

Pulverim$o - carbaryl 85 (PM), parathion (etil ou metil) 60 (CE) . 
diazinon 40 (PM) ou 60 (CE), azinphos etil 40 (CE), fenitrothion 50 ((CE). 
mrcarban 80 (CE), malathion 50 (CE), na razão de 1 litro (ou I kg) por 
hectare, dirigindo o produto à s  pan:culas, na fase de formação. 

Essa praga é de ocorrência comum nos arrozais. sendo conhecida 
em algumas regiões pelo nome vulgar de "canga para". Seu nome cien- 
&fico é Tibracalimbativentris. É um percevejo que tem por hábito su- 
gar a seiva da planta, na base das folhas, no ponto de invaginago. 

Polviihento - carbaryl 7. 5. canfeno clorado 10. parathion 1. 5. 
malathion 4. 

Conirole - 

Pulverira$o - carbaryl 85 (PM), malathion 50 (CE). canfeno clo- 
rado 60 ou 80 (CE), parathion 60 (CE), mecarban 80 (CE). fenitrothion 
50 (EM), diazinon 40 ou 60 (PM ou CE) etc. Aplicar o inseticida, diri- 
gindo o tratamento para a base da planta. 



A "Broca da cana" (Diatraea saccharalis) pode atacar o arroz. per- 
furando o colmo. onde faz galeria, e m  geral de baixo para cima. As pa- 
nÍculas das plantas atacadas f icam chochas. O adulto é uma mariposa de 
30 mm de envergadura, de cor parda clara. A lagarta é de cor branca 
com pontuações escuras. atingindo 30 mm de comprimento. 

Conhole - Não se recomenda controle quÍmico. 

PRINCIPAIS DOENÇAá DO ARROZ 

a )  Briaone - Piriculario orvrae cav. (fungo) 

É a mais séria doença do arroz. Constitui problema principalmen- 
te para arroz de sequeiro. onde as  condições são mais favoráveis ao de- 
senvolvimento da doença. 0 s  p r e j u : ~ ~ s  se fazem sentir principalmea- 
te no rendimento do benefÍcio e no rendimento dogrão. resultante do ata- 
quedo fungo à panÍcula. 

A bruzone ataca folha, colmos, raque, ramificações da pan:cula e 
estruturas florais. O sintoma tÍpico aparece nas folhas. e m  forma de 
manchas alongadas circundadas por u m  halo amarelado. inicialmente de 
cor pardo-amarelada e posteriormente com centro acinzentado. No cau- 
le ,  as  lesões aparece,m nos nós, e m  forma de anel de cor pardo-escura, 
causando a morte das panÍculas e m  formação. Quando as panÍculas e-  
mergem f icam eretas e com aspecto esbranquiçado. Ocorrendo lesões 
no ponto de inserGo  da panlcula no caule, estas f icam caÍdas originando 
o sintoma de "pescoço quebrado". Nos grãos aparecem manchas pardas 
na casca. 

b) Helrnintosporime - Helrninhorporiun e - Bre& 8 Hoan (fungo) 

É uma doença muito comum, encontrada e m  todas as  regiões onde 
se cultiva arroz. Sintomatologicamente semelhante a brusone, t e m  pas- 
sado quase despercebida dendo a predominância desta Última. 

Os sintomas tipo manchas. aparecem mais comumente nas folhas e 
nas glumas. Nas folhaa as  manchas são ovaladas ou alongadas, de cor 
pardo escura a pardo-avermelhada. podendo tomar coloragãr cinzenta 
no centro. Nas glumas. as  manchas são su~er f i c ia i s  s escuras. 



c) Cercolporiw - Cercoípaa Mipke (fuigo) 

Apesar de muito comum. a cercosporiose não causa muitos prejd-  
zos, pois geralmente ocorre no fim do ciclo da cultura. Quando ocorre 
de forma severa. causa a morte prematura das folhas e prejudica a qua- 
lidade do grão. 

A doença se manifesta mais comumente >as folhas. podendo apare- 
cer na bainha, colmo e nas bracteas florais. Nas folhas ocorrem man- 
chas alongadas de coloração pardo-avermelhadas, podendo surgir man- 
chas com centro claro. 

CONTROLE DAS DOENW 

Para o controle eficiente das doenças é necessário a adoção de al- 
gumas medidas de controle quais sejam: 

- Variedades resistentes - é a maneira mais segura e econômica de 
controle à s  doenças. Contudo, devido às dificuldades de conseguir va- 
riedades que sejam resistentes a todas elas. o controle das doenças de- 
ve ser realizado através de u m  conjunto de medidãs que objetivam mi-  
nimizar os danos causados por elas. 

- Tratamento de sementes -objetiva o controle de doenças causadas por 
microorganismos patogênicos encontrados no solo e na semente, na fase 
inicial de desenvolvimento da planta. Recomenda-se o uso de fungicidas 
a base de THIRAN (TMTD) na dosagem de 150 gramas do principio ativo 
para 100 quilogramasde sementes. TCMTB na dosagemde 50 gramas do 
princ:pio ativo para 100 quilogramas de sementes. PCNB (pentacloroni- 
trohenzeno) na dosagem de 225 gramas do principio ativo para 100 quilo- 
gramas de sementes; CARBOXIN na dosagem de 260 gramas do produto 
comercial para 100 quilogramas de sementes. 

- Pulveriza& foliares - no caso de u m  ataque muito severo de 
brusone e na perspectiva de boa produção. aconselha-.e o uso de fungi- 
cidas fosforados ou antibióticos. Os produtos recomendados são: BLAS- 
TICIDIN-S na dosagem de 20gramas do principio ativo porhectare; EDI- 
FENPHOS na dosagem de 500 a 1. 000 gramas do principio ativo por hec- 
tare;  KASUGAMICINA na dosagem de 20 a 30 g do principio ativo por 
hectare; KITAZIN na dosagem de 480-720 gramas do princ:pio ativo por 
hectare para pulverização e 6 800 gramas do principio ativo paraaplica- 
ção na água de irrigação na forma granulada. Deve-seusar estes produ- 
to. e m  t r ê s  aplicações seguindo o seguinte esquema: a primeira logo no 
inicio da formação da pan;cula. a segunda por ocasião do embuchamen- 
to  e a terceira na época do florescimento. 



REIAMO DOS PRODUTOSRKOMENDADOS 

I - INSETICIDAS 

Aldrin 

Aldrin 

Azinphos etil 

Canfeno clorado 
Carbaryl 

Clordane 
Diazinon 

Dibron 
Dodecacloro 

Endrin 
Fenitrothion 

Heptacloro 

Malathion 

Mecarban 
Methomyl 
Nonacloro 

Parathion etil 
Parathion metil 

Heptacloro 

Formicidol, Nitrosin, 

Shell: 

Aldrex, etc. 

Guzation, Cotnion 
Towfeno 
Sevin. Shelivin. Dicar- 

han, Agryvin, Dinacar- 

bil, Menkatol, Carvin 
etc. 

Intox 
Diazinon 
Naled 
Mirex. Paramex. Dup- 
har . 
Endrex, Agriendrin 
Donathion. Sumithion e 

Folithion 

Formicidol, Sandoz, A- 
groe ate. Rhodia, etc. 

Malatol, Nitrothion, A- 
gridion. Biatol. etc. 

Murfotox 
Lannate 
Arbinex, Agroeste, For- 
micidol, etc. 

Rodiatox. Ekatox. etc. 
Folisuper, Folidol, 
Nitrosil. etc. 
Diversos 

Formicidas 

Para  aplicação no solo 

Aplicação na parte aérea 
Aplicação na parte aérea 
Aplicação na parte aérea 

Aplicação no solo 
Aplicação na parte aérea 
Aplicação na parte aérea 
Formicidas granulados 

Aplicação na parte aérea 
Aplicação na parte aérea 

Formicida 

Aplicação na parte aérea 

Aplicação na parte aérea 
Aplicação na parte aérea 
Formicidas granulados 

Aplicação na parte aérea 

Aplicação na parte aérea 

Aplicação no solo 



II - FUNGICIDAS 

Thiran (TMTD) 

TCMTB 

PCNB 

CARBOXIN 

Blasticidin 

Edifenphos 

Kasugamicina 

Kitaein 

Rhodiauram 

Nitrosan 

Brassicol ,  Kobutol. Ben- 

tacol,  PCNB 75,BASF. 

Vitavax 

Bla-s 

Hinosan 

Kasumin 

Kitazin 

Tratamento de sementes  

Tratamento de sementes  

Tratamento de sementes  

Tratamento de sementes  

PulverizaçÕes fo l ia res  

PulverizaçÕes fol iares  

Pulver izações fol iares  

PulverizaçÔe s fol iares  

ou aplicação na água de 
i r r igação.  

III - HERBICIDAS 

Bentiocarb Saturn 

NOME TÉCNICO 

Aplicação e m  pré-emergên- 

cia. 

Butachlor Machete Aplicação e m  pré-emergên- 
cia. 

2.4-d e s t e r  Diversas m a r c a s  Aplicação pós-emergência 
contra  folhas largas .  Cui- 

dados com deriva. Não u sa r  
o pulverizador na aplicação 

e m  out ras  culturas.  

Fluorodifen Preforan Aplicação e m  pré-emergên- 
cia. 

Propanil  Stan F 34, Propanin, pás-emergência  contra fo- 
Surcopur. lhas  l a rga s  e es t re i tas .  

MARCA COMERCIAL OBSERVAÇAO 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Afonso Batista de Aquino 

02. Antonio Rairnundo dos Santos 

03. c l c e r o  Moacy da Rocha Alcântara 

04. ~ é l i o  Moura F e r r e i r a  

05. Enoque Nunes da Silva 

06. Eduardo Manuel P e r e i r a  B rum 

07. Francaliho Eduardo Beze r r a  

08. Geraldo Oliveira Homem 

09. Georg Birbaumer 

10. Jo sé  Sebastião de ~ r a ; j o  

11. Jo sé  Alves da Silva 

12. João ~ n á c i o  da Costa 

13. JerÔnimo José  de Ba r ro s  

(4. ~ o s é  Eymard  do  Nascimento 

15. Jua r ez  de ~ r a k j o  Nunes 

16. Jo sé  Chagas de Oliveira 

17. Jo sé  Humberto Nogueira 

18. Jo sé  Luciano da Silva 

19. Lianna Maria  Saraiva Rodrigues 
20. Manoel Afonso de Carvalho 

2 1. Maria  ~ l ó d i a  P. de Sousa 

22. Nicolau .'&tiro 
23. Odilon ~ e w t á c i o  Cruz 

24. Pedro  Furtado de Menezes 

25. ~ u é l z i a  Maria Almeida e Silva 
26. Raimundo Monteiro da Silva 

27 Ubi Baroosa Tinoco 
28. Vilmar Beze r r a  de Sousa 

29. Valter Vieira Gomes 

30. João BÔsco de Oliveira 

ANCAR-CE , 
ANCAR-CE 

ANCAR-CE 

ANCAR-CE 

Produtor  

EMBRAPA 

Produtor 

Produtor 

F A O  

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 
ANCAR-CE 

ANCAR-CE 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

EMBRAPA 
Produtor 

SUDENE 

Produtor 

ANCAR-CE 

Produtor 

EMBRAPA 

DNOCS 

Produtor 
ANCAR-CE 
EMBRAPA 

ANCAR-CE 






